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pesquisa

Pachyrrhizus tuberosus conhecida
popularmente como feijão-macuco

é uma planta herbácea, trepadeira po-
dendo atingir de 30 centímetros a 3,5
metros de altura, formando uma ou mais
raízes tuberosas, de casca marrom claro
e interior branco. O fruto é um legume,
medindo de 6,5 a 20 cm de comprimen-
to. As raízes representam um alimento
potencialmente importante para os tró-
picos, notadamente pelo conteúdo de
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RESUMO
Entre as espécies tropicais que produzem tubérculos encontra-

se Pachyrrhizus tuberosus, conhecida popularmente como feijão-
macuco ou jacatupé. Objetivou-se avaliar o crescimento da espécie
correlacionando o desenvolvimento de órgãos da planta na fase
vegetativa, de floração, de frutificação e da formação das raízes
tuberosas, bem como avaliar a importância do tutoramento e da eli-
minação da inflorescência no desenvolvimento da planta e na pro-
dução das raízes tuberosas. O estudo foi realizado em área de várzea
do Rio Solimões, no período de agosto de 1993 a maio de 1994,
tendo-se verificado um total de 1.925 mm de chuva, temperatura
média de 26oC e umidade relativa 86,5%. Foi estudado o comporta-
mento de três genótipos (definidos como 1, 2 e 3), submetidos a
quatro formas de manejo: com e sem tutoramento das plantas e com
e sem poda das inflorescências. O delineamento experimental utili-
zado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 3 x 2 x 2 (respec-
tivamente introduções, tutoramento e retirada das inflorescências).
Foram utilizadas três repetições e as parcelas mediram 15,5 x 25,0
metros. O tratamento tutorado promoveu acúmulo da matéria seca
dos frutos e do caule, resultando em maior peso da matéria seca da
parte aérea. De maneira geral, no tratamento tutorado houve incre-
mento ordenado das partes aérea e subterrânea. As taxas de cresci-
mento dos genótipos estudados apresentaram um mesmo padrão de
desenvolvimento das plantas. Houve tendência das plantas tutoradas
de apresentarem maior crescimento relativo. A poda das
inflorescências promoveu aumento considerável do peso das raízes
tuberosas, chegando a aumentar em até 4,6 vezes, em comparação
com o tratamento com inflorescências. Além de aumentar o peso da
matéria seca das folhas, a poda das inflorescências favoreceu tam-
bém um aumento nos teores de clorofilas a, b e total, aos 160 dias
após a semeadura. Pelos resultados obtidos nesse trabalho, concluí-
mos que o tutoramento das plantas, associado à remoção das
inflorescências, favoreceu o desenvolvimento do feijão macuco.

Palavras-chaves: Pachyrrhizus tuberosus, tutoramento, poda de
inflorescência, tuberização, clorofila.

ABSTRACT
Development of yam bean or “Feijão-Macuco” plant in a

floodplain area.

Pachyrrhizus tuberosus, popularly known as yam bean, (“fei-
jão-macuco” or “jacatupé” in portuguese) is one of the tropical food
plant species bearing edible tuberous roots. The purpose of this study
was to evaluate the plant’s growth, correlating the development of
the plant parts in the vegetative, flowering, fruiting and tuberous
root formation stages, as well as assessing the importance of staking
the plants and pruning the inflorescence in the development of the
plant and in the yield of tuberous roots. The study was carried out in
a Rio Solimões’ floodplain area from August 1993 to May 1994,
with 1,925 mm of rainfall, 26oC average temperature and 86.5%
relative humidity. The behavior of three genotypes, identified as 1,
2 and 3, which were submitted to four kinds of plant management:
with and without staking the plants and with and without pruning
the inflorescences. The experimental design was completely
randomized blocks in a factorial scheme of 3 x 2 x 2 (genotypes,
staking, and inflorescences pruning, respectively) with three
replications. Plots measuring 15.5 x 25.0 m were used. The staking
treatment increased the plant and stems dry matter weight. Usually
there was a steady increase of the above and below ground parts
with staking. Growth rates were similar to all genotypes. Staked
plants showed a tendency to higher relative growth. The pruning of
the inflorescences promoted up to 4.6 fold increase in the tuberous
roots weight. In addition to raising the leaves dry matter weight,
inflorescence pruning also furthered an increase in the a, b and total
chlorophyl grades 160 days after sowing. According to results
obtained, it was concluded that staking plants associated with the
pruning of the inflorescences improved the development of the “fei-
jão-macuco”.

Key Words: Pachyrrhizus tuberosus, staking, inflorescence
pruning, tuberous root formation, chlorophyl.

(Aceito para publicação em 02 de fevereiro de 2.000).

proteínas, que pode alcançar até 9% do
total da matéria seca (Noda et al. 1984;
Sales, 1993).

Na literatura, alguns trabalhos mos-
tram que a prática de determinados tra-
tos culturais podem otimizar ou mesmo
direcionar o desenvolvimento de uma
espécie. Pesquisas de campo mostram
que a desfolha induz alterações fisio-
metabólicas profundas nas relações fon-
te-dreno, como por exemplo na síntese

e distribuição de fotoassimilados
(Hanson & West, 1982; Pandey, 1983;
Wilkerson et al., 1984; Pechan &
Morgan, 1985). A remoção das flores,
observada em lentilha (Lens esculenta
L.) três semanas após a antese, em ní-
veis de 25 a 75% reduziu sensivelmen-
te a produção de sementes, porém, essa
redução não foi proporcional ao grau de
remoção (Pandey, 1983). Noda & Kerr
(1983), em um estudo realizado com a



10 Hortic. bras., v. 18, n. 1, mar. 2000.

espécie jicama (Pachyrrhizus erosus
(Urban)), onde avaliou-se a produção de
raízes tuberosas em plantas com e sem
tutor e com e sem inflorescência, veri-
ficaram que a retirada dos botões flo-
rais aumentou em até dez vezes a pro-
dução em peso das raízes e, que apesar
dessa espécie ser uma planta trepadeira
com crescimento indeterminado, os da-
dos sugeriam não ser necessário
tutoramento para aumentar a produção
de raízes.

Sinha et al. (1977), ao estudarem
também a espécie jicama, obtiveram
uma correlação negativa entre produção
de raízes e número de vagens por plan-
ta. Isso sugere que há migração de
fotoassimilados para as flores, vagens e
sementes, em detrimento da formação
de raízes.

Noda et al. (1984) concluíram que a
combinação tutoramento e retirada das
inflorescências poderia aumentar a pro-
dução de raízes tuberosas em até dez
vezes. Por sua vez Alvarenga (1987), em
Campinas, (SP), verificou que, na pri-
mavera, a remoção de ramos laterais e
inflorescências, praticadas isoladamente
ou em combinação, não afetou o peso
das raízes, enquanto que no outono,
desfolhas de 33% e 66%, associada à
remoção de inflorescências, propiciou
peso de raízes superior em relação ao
plantio de primavera. Em estudos reali-
zados por Zapeda (1971), os resultados
mostraram que a retirada das
inflorescências em jicama aumentou o
tamanho e o rendimento das raízes, pro-
movendo um incremento de até 114%,
em relação ao tratamento onde as
inflorescências foram mantidas.

Costa (1994), estudando o efeito da
poda da parte aérea e das raízes em
mudas de tomateiro industrial, verificou
que o tratamento sem poda proporcio-
nou maior peso médio dos frutos (83 g)
e maior produtividade (66,0 t/ha).

A importância do conhecimento do
conteúdo de clorofila em folhas baseia-
se no seu relacionamento com a taxa
fotossintética e o crescimento da planta
(Boardman, 1977; Buttery & Buzzel,
1977; Engel & Poggiani, 1991). O ren-
dimento fotossintético da planta por sua
vez depende de vários fatores internos,
como estrutura da folha, teor de cloro-
fila e acúmulo de produtos da fotossín-

tese dentro dos cloroplastos, além de
fatores externos, como qualidade e
quantidade de luz (Hall & Rao, 1980).

Alvarenga (1987), em estudos rea-
lizados com a espécie feijão-macuco,
verificou que o fotoperíodo afetou os
níveis de clorofilas a, b e total dos
folíolos laterais da quinta folha trifolio-
lada, sem contudo alterar a relação clo-
rofila a:b. Verificou, ainda, que a redu-
ção observada nos teores de clorofila
não alterou o ganho de matéria seca das
plantas, apesar de ter aumentado o nú-
mero de folhas e suas respectivas áreas.

Esse trabalho teve como objetivo: a)
avaliar o crescimento da espécie feijão-
macuco, correlacionando o desenvolvi-
mento de órgãos da planta nas fases
vegetativa, de floração, de frutificação
e da formação das raízes tuberosas; b)
avaliar a importância do tutoramento e
da eliminação da inflorescência no de-
senvolvimento da planta e na produção
de raízes tuberosas.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido na Es-
tação Experimental do Ariau - Muni-
cípio de Iranduba, na margem esquer-
da do Rio Solimões, utilizando-se três
genótipos da Coleção do Programa de
Melhoramento de Hortaliças do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia, identificadas como genótipos 1, 2
e 3, no período de agosto de 1993 a
maio de 1994, tendo-se verificado um
total de 1.925 mm de chuva, tempera-
tura média de 26oC e umidade relativa
de 86,5%.

Foram coletadas amostras de solo (0
a 25 cm de profundidade) no local de
implantação do experimento, para de-
terminação do pH e da fertilidade. Os
resultados obtidos foram: pH em água
= 4,68; fósforo = 53 ppm; potássio =
126 ppm; cálcio = 9,18 me%; magnésio
= 3,37 me%; alumínio = 0,90 me%;
manganês = 88 ppm; zinco = 26 ppm;
ferro = 618 ppm.

A semeadura foi direta no campo,
utilizando-se duas sementes por cova,
em leiras com cerca de 20 cm de altura,
utilizadas para proteger as plântulas na
fase inicial de seu crescimento. O
espaçamento foi de um metro entre li-
nhas e de 0,5 metro entre plantas, e o

delineamento experimental de blocos ao
acaso, em esquema fatorial 3 x 2 x 2
(três introduções, com e sem tutor, com
e sem a retirada das inflorescências),
com três repetições. O tamanho das par-
celas foi de 15,5 x 25,0 m.

Durante a fase experimental as plan-
tas apresentaram perfurações no limbo
foliar, notadamente no início de seu de-
senvolvimento. Detectou-se que o prin-
cipal ataque era devido a “vaquinhas”,
principalmente dos gêneros Eriopis e
Cerotoma.

Para a identificação de doenças, fez-
se um levantamento avaliando a ocor-
rência das mesmas sobre as plantas e o
nível de danos causados pelos
patógenos. Observou-se que os princi-
pais problemas foram: ferrugem, cau-
sada por Fhakospsora pachyrhizi, ob-
servada em 100% das plantas;
antracnose, causada por Colletotrichum
sp, ocorrendo em folhas e vagens; viro-
se (mosaico) e murcha, causada por
Sclerotium spp.

O tutoramento das plantas teve iní-
cio quando as mesmas apresentavam o
seu terceiro par de folhas trifolioladas,
usando como tutor varas de madeira. A
poda das inflorescências foi realizada
semanalmente, quando as mesmas en-
contravam-se na fase de botão floral,
tendo iniciado aos 70 dias após a se-
meadura.

Durante o desenvolvimento das
plantas foram realizadas avaliações
mensais do crescimento, até 175 dias
após o plantio. A cada coleta realizou-
se um sorteio de três plantas por parce-
la, de modo que, para cada característi-
ca avaliada, calculou-se a média aritmé-
tica de três repetições, totalizando 36
plantas por bloco. As plantas foram ar-
rancadas do solo com o auxílio de uma
enxada, tomando-se o cuidado para não
danificar o sistema radicular e a seguir,
colocadas em sacos plásticos,
etiquetadas por tratamento, colocadas
em caixas de isopor contendo gelo e
transportadas para o laboratório.

Antes de se iniciar as medições, as
plantas foram cuidadosamente lavadas,
secas e suas raízes tuberosas escova-
das para a remoção de qualquer resí-
duo de solo.

Foi feita a contagem do número de
folhas por planta e a medida da área

Z. de O. Melo & C. R. Bueno
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foliar foi realizada com o auxílio do apa-
relho portátil LICOR LI 3.000. Para a
determinação da biomassa dividiu-se a
planta por partes (folhas, caule, flores,
vagens, sementes e raízes). Cada uma
dessas partes foi colocada em sacos de
papel e levada a estufa a 80°C com cir-
culação forçada de ar, até se obter peso
constante. Após a secagem, obteve-se o
peso da matéria seca, utilizando-se uma
balança analítica modelo METTLER
H35 AR. O desenvolvimento das raízes
tuberosas foi avaliado através do peso da
matéria fresca e da matéria seca acumu-
lada. A razão de área foliar foi determi-
nada por meio da relação RAF = AFE x
RPF, onde RAF é razão de área foliar;
AFE área foliar específica e RPF razão
do peso foliar, expresso em cm2/g/dia,
segundo Benincasa (1986). A taxa de
crescimento relativo foi avaliada consi-
derando as diferenças de matéria seca
acumulada em um período de trinta dias
ao longo do desenvolvimento das plan-
tas, sendo que na última coleta o interva-
lo foi reduzido para quinze dias, devido
à cheia do rio Solimões. A equação utili-
zada para o cálculo da taxa de crescimen-
to relativo foi: TCR = 1

n
P

2
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n
P

1
/T

2
-T

1
,

expressa em g.g-1.dia (Magalhães, 1985)
onde: P

2
 e P

1
 são pesos da matéria seca

acumulada nos tempos T
2
 e T

1
.

Para obtenção dos teores de clorofi-
las a, b e total, foi selecionada a quinta
folha trifoliolada. Para compor uma
amostra, fez-se a homogeneização de três
amostras provenientes de um mesmo tra-
tamento. A seguir, retiraram-se seis dis-
cos foliares de 0,72 cm, evitando-se a
borda e a nervura central das folhas. Os
discos foram pesados e macerados em
acetona 80%, com adição de MgCO

3
, a

fim de evitar a feofitinização (Steffens et

al., 1976) e centrifugados a 2.500 rpm
durante dez minutos. As absorbâncias dos
extratos cetônicos foram determinadas
em espectrofotômetro, a 645 nm e 663
nm e os cálculos das concentrações de
clorofilas a, b e total foram realizados
com base nos coeficientes de Arnon
(1949), expressos em miligramas por
grama de material fresco:

clorofila a = (12,7 x DO663 - 2,69 x
DO 645) x V/1.000 x W;

clorofila b = (22,9 x DO645 - 4,68 x
DO 663) x V/1.000 x W;

clorofila total = (20,2 x DO645 +
8,02 x DO663) x V/1.000 x W;

onde: V = volume da amostra em
mililitros; W = peso da amostra em gra-
mas; DO = densidade ótica.

Para a análise dos dados utilizou-se
o programa estatístico SAS (SAS, 1989).
Na avaliação dos dados foi realizada aná-
lise de variância pelo teste F e compara-
ção das médias pelo teste de Tukey, a 5%
de probabilidade (Gomes, 1977).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Parte aérea e sistema radicular
A análise estatística mostrou que a

área foliar e a razão de área foliar não

apresentaram diferenças significativas
em nenhum dos tratamentos estudados
e suas interações. Isso significa que tanto
os genótipos como o manejo adotados
não proporcionaram aumento foliar,
apesar de ter sido eliminado na planta
um dreno de fotoassimilados, que é a
inflorescência. Nesse caso, outra parte
da planta foi beneficiada com a altera-
ção desse dreno metabólico.

Observou-se que apenas aos 40 dias
as plantas não tutoradas apresentaram
médias mais elevadas referentes ao nú-
mero de folhas, quando comparadas
com aquelas tutoradas (Tabela 1), mos-
trando que a diferença foi observada
apenas no início do crescimento
vegetativo e posteriormente as plantas
cresceram de forma equilibrada, atingin-
do valores semelhantes.

Referente ao peso de matéria seca
acumulada na parte aérea (Tabela 2),
foram observadas diferenças significa-
tivas aos 160 dias para o caule e total,
sendo o tratamento tutorado aquele que
resultou em maior crescimento. As fo-
lhas não mostraram diferenças, enquan-
to que o caule sim, o que resultou em
maior peso total da parte aérea. O au-
mento do peso da matéria seca do caule
160 dias nas plantas submetidas ao
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Tabela 1. Número de folhas por planta de feijão-macuco em diferentes estádios de desen-
volvimento. Manaus, INPA, 1996.

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si a 5% pelo
teste de Tukey.
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Tabela 2. Peso de matéria seca da folha, caule e parte aérea de plantas de feijão-macuco em diferentes dias após semeadura e formas de
manejo. Manaus, INPA, 1996.

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% pelo teste de Tukey

Desenvolvimento de feijão macuco em área de várzea.
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tutoramento, permitiu melhor distribui-
ção e disposição das folhas, promoven-
do melhor interceptação relativa da luz
solar do que nas plantas não tutoradas.
Portanto, o tutoramento pode favorecer
o crescimento em extensão do caule, de-
corrente da expansão dos primórdios
foliares, do aumento de nós formados e
do alongamento dos entrenós. Este últi-
mo exige um suprimento contínuo de
produtos fotossintetizados (Whatley &
Whatley 1982). Com relação à disposi-
ção das folhas, Mota (1979) ressalta que
a fotossíntese, nas folhas com inclinação
ótima, aumenta linearmente com a luz e
que, para o uso eficiente da luz solar, a
inclinação ótima deve ser de 81°, ou seja,
uma posição mais ou menos ereta.

Aos 175 dias, o peso de matéria seca
das folhas, para o tratamento com reti-
rada das inflorescências, mostrou valor
superior. Segundo Verkleyj & Challa
(1988), durante o crescimento, os
fotoassimilados produzidos nas folhas
(fonte) podem ser utilizados parcial ou
temporariamente no crescimento da
planta e/ou armazenados sob a forma de
amido e açúcares, assim como podem
ser exportados para outros órgãos. Tais
substâncias podem acumular-se nas fo-
lhas, formando material não fotossin-
tetizante, resultando, portanto, num
maior acúmulo de matéria seca. Com a
retirada das inflorescências, as raízes
tuberosas passam a ser o principal dre-
no metabólico, e as folhas passam a ex-
portar os fotoassimilados para a forma-
ção e desenvolvimento dessas raízes.

As plantas não tutoradas apresenta-
ram, 70 dias após o plantio, peso de
matéria seca das raízes superior ao das
plantas submetidas ao tutoramento

(Tabela 3). Com relação aos demais pe-
ríodos, o peso de matéria seca das raízes
não foi influenciado pelo tutoramento.
Esses resultados parecem indicar, que
como as plantas começaram o processo
de tuberização por volta dos 70 dias e
que, em algumas plantas esse processo
foi mais precoce do que em outras, essa
desuniformidade pode ter ocasionado
diferenças estatísticas em favor do tra-
tamento sem tutoramento. Com relação
aos demais períodos, não foram obser-
vadas diferenças significativas no peso
de raízes, nas plantas submetidas ou não
ao tutoramento. Verificou-se que, aos
130, 160 e 175 dias após a semeadura,
no tratamento com poda de inflores-
cência o peso de raízes foi superior.

Vários autores (Zapeda, 1971;
Meyer et al., 1973; Noda, 1979; Noda
& Kerr, 1983; Noda et al., 1984), men-
cionam que a prática da retirada das
inflorescências proporciona um aumen-
to considerável na produção de raízes

tuberosas. Zapeda (1971), trabalhando
com jicama, relata a necessidade dessa
prática para duplicar o rendimento das
raízes em termos de tamanho e peso.
Meyer et al. (1973) mencionam que, em
geral a remoção das flores, frutos ou
gomos em desenvolvimento favorece o
crescimento radicular, podendo causar
um decréscimo na razão caule-raiz.

A Tabela 3 mostra que o aumento
do peso da matéria seca das raízes ocor-
reu quando as inflorescências foram re-
tiradas das plantas (a poda teve inicio
aos 70 dias após o plantio). A poda das
inflorescências possibilitou a transferên-
cia preferencialmente de fotoassi-
milados para as raízes (maior dreno
metabólico), resultando consequente-
mente, no aumento do peso da matéria
seca. No final do ensaio, aos 175 dias
após o plantio, as plantas tutoradas e
com poda das inflorescências produzi-
ram cerca de 4,6 vezes mais raízes
tuberosas do que o tratamento sem tu-
tor e com inflorescências (Figura 1).

Tabela 3. Peso de matéria seca das raízes, parte aérea e total, em três genótipos de feijão-macuco, obtidos em diferentes dias após a
semeadura e formas de manejo. Iranduba, INPA, 1996.

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% pelo teste de Tukey.
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Figura 1. Peso da matéria seca acumulada na parte aérea (PA), raízes (PR) e total (PT) em
plantas de feijão macuco tutoradas, com e sem inflorescências (CI e SI). Iranduba - AM,
INPA, 1996.
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Com relação ao peso da matéria seca
da parte aérea, o maior acúmulo ocorreu
nas plantas submetidas ao tratamento
com tutor, 160 dias após a semeadura.
Para os demais períodos, não se verifi-
cou diferenças estatísticas. Os tratamen-
tos com e sem inflorescências não influen-
ciaram no peso da matéria seca da parte
aérea em todos os períodos analisados.

Os dados do peso de matéria seca
acumulada na parte aérea, raízes e total
em plantas de feijão-macuco com tutor
e sem tutor são mostrados nas Figuras 1
e 2, respectivamente.

Com relação à retirada das inflores-
cências, observou-se que o peso da ma-
téria seca das raízes foi significativamen-
te superior nos tratamentos sem inflores-
cências que naqueles com inflores-
cências. Este resultado mostrou que os
fotoassimilados que seriam utilizados
para a formação das flores e posterior-
mente para vagens e sementes foram
carreados para o sistema radicular, pro-
movendo maior produção de raízes. Nas
plantas submetidas ao tutoramento, a pro-
dução de raízes foi ainda mais evidente
do que nas plantas não tutoradas. Isso se
deve a uma melhor penetração e distri-
buição de luz solar por entre as folhas,
facilitado pelo crescimento mais ordena-
do das plantas, conduzidas pelo tutor.
Não foram observadas diferenças entre
os genótipos utilizados.

Comparando-se a matéria seca nas
raízes e na parte aérea (Figuras 1 e 2),
observou-se que as plantas submetidas
ao tratamento com tutoramento apresen-
taram um acúmulo de matéria seca da
parte aérea e total superior aos das plan-
tas não tutoradas. Observou-se ainda que
as plantas, a partir de 120 dias após se-
meadura apresentaram tanto nos trata-
mentos com tutor e sem tutor, um au-
mento progressivo no crescimento, che-
gando a 175 dias após o plantio ao ple-
no desenvolvimento. Estes resultados
parecem indicar que na época da última
coleta, aos 175 dias após o plantio, as
plantas ainda encontravam-se acumu-
lando matéria seca e portanto em con-
dições de desenvolvimento, podendo o
ensaio ter sido prolongado por um perío-
do maior. Observou-se também que as
plantas cultivadas com inflorescências
tiveram um maior acúmulo de matéria

seca da parte aérea, independente de te-
rem sido ou não tutoradas. Quanto ao
peso de matéria seca total, as plantas
tutoradas apresentaram maior acúmulo
quando submetidas ao tratamento sem
inflorescências.

Taxas de crescimento relativo
Os genótipos estudados apresenta-

ram uma tendência de taxa de cresci-
mento relativo dentro de um mesmo
padrão ao longo do seu desenvolvimen-
to, em todos os períodos avaliados (Fi-
gura 3) .Observou-se também que nos
genótipos 1 e 3 ocorreu um decréscimo
na taxa de crescimento relativo das
raízes no intervalo de tempo de 40-70
dias. Coincidentemente nesse período as
raízes iniciaram a tuberização e, prova-
velmente, o processo não foi uniforme.
Outro fator que pode ter contribuído
para esse decréscimo foi que neste mes-
mo período as plantas sofreram grande
ataque de vaquinhas e as folhas ficaram
danificadas, prejudicando o processo de
fotossíntese, a formação de
fotoassimilados e, consequentemente, a
tuberização. No intervalo de tempo de
70-100 dias, época em que as plantas
estavam iniciando a floração, ocorreu
decréscimo na taxa de crescimento dos
frutos (considerados aqui a soma dos
valores de flores, vagens e sementes),
nos três genótipos estudados. Isto deve-
se ao fato de que neste mesmo período
também iniciou-se a tuberização.

Houve uma tendência das plantas
tutoradas a apresentarem um maior cres-
cimento relativo da raiz, caule, folha e
fruto (Figura 3). Verificou-se que hou-
ve uma maior taxa de crescimento rela-
tivo da raiz nas plantas que foram si-
multaneamente tutoradas e desprovidas
de inflorescências, reforçando os dados
já discutidos de um crescimento mais
ordenado nas plantas tutoradas. Verifi-
cou-se, ainda, um aumento acelerado na
taxa de crescimento relativo do fruto a
partir de 130 dias até 175 dias após a
semeadura. Esse período também coin-
cidiu com um aumento da área foliar.
Estes dados confirmam os resultados en-
contrados por Alvarenga (1987), traba-
lhando com feijão-macuco que verifi-
cou aumentos na produção de vagens e
sementes, coincidentes com o melhor
desenvolvimento foliar.

Teores de clorofilas
O conteúdo de clorofilas em uma

planta está diretamente relacionado com
a capacidade de realizar a fotossíntese,
cujo resultado ou produto final é o de-
senvolvimento do vegetal. Observou-se
que 160 dias após a semeadura os teo-
res de clorofilas obtidos em plantas onde
as inflorescências foram removidas,
apresentaram valores estatisticamente
superiores ao tratamento sem poda (Ta-
bela 4). Observou-se que os teores de
clorofila a, 160 dias após o plantio, apre-
sentaram diferenças significativas, em

Desenvolvimento de feijão macuco em área de várzea.

Figura 2. Peso da matéria seca acumulada na parte aérea (PA), raízes (PR) e total (PT)  em
plantas de feijão macuco sem tutor, com e sem inflorescências (CI e SI). Iranduba - AM,
INPA, 1996.
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manejo das inflorescências, foram en-
contradas diferenças pelo teste F, nos
períodos de 70 e 160 dias (Tabela 4).

São escassas as informações sobre
os efeitos fisiológicos da remoção das
inflorescências sobre a tuberização e o
conteúdo de clorofilas. Supõe-se que,
com a retirada das inflorescências, se-
ria eliminado um forte dreno metabóli-
co, que é a floração e a formação de
vagens e sementes. Com essa alteração,
a planta passaria a deslocar maior quan-
tidade de assimilados para a formação
de raízes tuberosas e para o seu cresci-
mento vegetativo, apresentando maior
vigor e provável acúmulo de clorofilas
nas folhas.

Os resultados obtidos neste trabalho,
dentro das condições desenvolvidas,
permitem concluir que:

A última coleta foi realizada aos 175
dias após a semeadura, quando as plan-
tas ainda apresentavam incrementos de
matéria seca nas diferentes partes, en-
contrando-se portanto em pleno desen-
volvimento, indicando que seria viável
permanecer por mais tempo no campo
e provavelmente aumentar a produção
de raízes. As plantas tutoradas apresen-
taram, de maneira geral, tendência a um
desenvolvimento mais organizado, re-
sultando num incremento ordenado das
partes aérea e subterrânea, promoven-
do um maior rendimento das raízes. O
tutoramento das plantas resultou em
aumento do peso de matéria seca acu-
mulada nos frutos, apesar de os mesmos
não serem comestíveis e no momento
utilizados apenas para a multiplicação
das plantas. As taxas de crescimento de
todos os genótipos apresentaram o mes-
mo padrão ao longo do desenvolvimen-
to das plantas, considerando o período
estudado. Observou-se uma tendência
das plantas tutoradas a apresentarem
uma maior taxa de crescimento relati-
vo, indicando um maior acúmulo no
peso da matéria seca, ou seja, maior
crescimento. A remoção das
inflorescências aumentou o peso de
matéria seca acumulada das folhas, bem
como a produção de raízes tuberosas,
que associada ao tutoramento, produziu
4,6 vezes a mais, em peso, que o trata-
mento com inflorescências, sendo por-
tanto recomendada essa prática cultural.

função dos tratamentos com ou sem
inflorescências. Analisando-se os teores
de clorofila b, verificou-se que apenas
no período de 160 dias, ocorreram dife-
renças significativas quanto a forma de
manejo. Os tratamentos sem inflorescên-
cias mostraram-se superiores e com di-
ferenças significativas no teste F ao ní-

vel de 5% e 1% de probabilidade nos teo-
res de clorofilas a e b, respectivamente.

Com relação a clorofila total, os va-
lores do teste F, em função das formas
de manejo foram não significativos,
quando avaliados nos períodos de 40,
100 e 130 dias após semeadura. Obser-
vou-se ainda que no tratamento com

Z. de O. Melo & C. R. Bueno

Figura 3. Taxa de crescimento relativo de três introduções de feijão macuco, em função do
tempo. Iranduba - AM, INPA, 1996.
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Tabela 4. Teores de clorofilas a, b e total em plantas de feijão macuco, obtidas em diferentes períodos após semeadura, em função da poda
de inflorescências. Iranduba, INPA, 1996.

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% pelo teste de Tukey.


